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V1LLA DO PRÍNCIPE (t) 

X$t. Bilaire, 1816. ) 

Serro Frio , time fora descoberto 
por Antônio Soares, e seu •cofiqía» 
nheiro Anlonio Rodrigues Arsão , dês» 

Jrndentc do primeiro empreliendedor, 
c igual nome , que deseobrio o ou-

4 io na Província de Minas Geraes, 
d l a sua própria denominação á co* 
marca , que tem por cabeça a vil-
l.i do Príncipe , a qual lambem o o 
de ' huma paiochia de 3o legüas. 
eomptehcndendo' onze ctfadjutorias , 
c huma população de Coroou almas. 
lis ti: numero achar-se-ha sem duvida 
coii>id*rave! para* ojuicrjpr do Bra» 
sil ;' mas'dcvc-se notar que esta po-
pnlajção compõe se da do Tefucb , 
villa a mais importante da Província 
depois de villa Rica, A estaiisftca 
seguinte dará huma idea exacta sobre 
este assutnpto . > 

Populieão da p.trochia da Villa do 
Príncipe cm 1816. 

Sexo*. 

Masculino. 
Feminino. 

15343 
i33.6 

Total • . • , » . • • - 2865o 

Longa idade nesta população. 

Sexos. 

Masculino 
Be 75 a 80 àhnos —236 
— 00a 85 „ ~ i54 
— 85 a cp ,. — u'8 
— 00 a y5 ,f — .3a 
— Q5 a 100 , , — 7 
Acima de 100 , , — 3 

Femino Total 
— a3t —467 
— i€8 — 3ai 
— 58 — to6 
— a. — 44 
— 1 — 8 
— a — 5 

• • (1) Hoje .cidade do Serro .-.«alegoria a 
que foi'«-levada pela Lei Provincial O* i)5 
du 6 du Março do .838, , 

A fundação da villa do Príncipe 
dota de 100 annos. O ouro dos mor­
ros , que a cereão, e o que se en­
contrava no rio de Quatro-Yintens , 
que corre abaixo da villa, aitrahio 
os seus primeiros habitantes. E' tra­
dição «onstante no mesmo paiz , que 
este rio fora assim denominado em 
conseqüência de haver com eífeito a« 
piesetilado quatro vinténs de ouro a 
primeira balea d'aiêa , que se extra» 
bio do seu leito. Huma negra foi , 
segundo parece, a primeira pessoa , 
que se estabeleceo onde actualmente 

Í
se acbaa villa do Príncipe ; a mes« 
ma negra teve a fortuna de^se in» 
liquecei e logo se lhe forào se» 

I guindo outia$ pessoas. Q togar, de, 
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que se tratl?' foi "elevado a ç*atego*ri 
ria de viHar em . Jaijeirt>^ de I7I4 , 
n o governo de D. Bráz Bdthvz-i*. Es« 
tà situado a *4* 7* de latitude suTr,(2) 
333.«45' longitude ao Nordeste delil*» 
Ja Rica, (Memor, Hist,, vol. 8, «- palt, 
3 *•») j e a 3ioo pé* acima do nivel 
dê ití*r, *eg**í*h*lo- Spix., . «J4-u*»His, 

Presentemente as lavageo-aião pro­
duzem tanto como nouÇro -tempo j 
jnas quando adven^ ajgufla**-. fortuna , 
•ainda os explòfadoies "podem " ser in«* 
demnisados de seus trabalhos, Eu vi 
hurn bocado de ouro , qne me mos-
trarão , extraindo' da' terra, ao pe' 
da villa do Príncipe , e que pesava 
QO oitavas- outro* pesavJo aoo se­
gundo me dissera o ; e não é rar-o 
encontrar lâminas de ouro com o peso 
de 10 , 12 , e i4 oitavas ; porem es­
tas brilhantes descobertas nunca mais 
reapparecer-o; e por tanto ellas não 
são para com os mineiros se não hum 
attractivo sedutor , que os excita a 
despezas , de que (requentes vezes tem 
sido'mal recompensados. Emtiiu, co« 
mo os habitantes da villa do Prín­
cipe em geral não tem a sufficieiite 
escravatura para o estabelecimento de 
lavagens hum pouco consideráveis , os 
mais ricos são os uuieos , que se 
occupão da extracção doouro'; os ou­
tros porem exercem a agricultura, 
e possuem fazeudas nos arredores da 
Vilia. 

O ouro da villa do Príncipe é de 
buu.a bella côr • acha-se algumas ve­
zes disposto em veios ; porem ordi­
nariamente esparso na terra «rgillosa 
de que se compõem os morros circum-
«visinbos , bem como aquelle em que,. 
a villa se acha-ffdificadu. Esta ter­
ra argillosa é de hum vermelho es­
cuto ; o pò, que ella forma, mancha 

(o) Segundo o sr, Anlonio da Rocha 
franco a i5> ° 3o* 
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comtjnuit^ fecilldàiejii it^eèior das 
cajas , e a 'roupajrjgcft sOifè q u e , 
para se conservar algum asseio , pre* 
cisa-se de cuidados contínuos. 

Villa do Príncipe-compretiende 700 
casas ; «e buma* população de 25oo a 
3ooo indivíduos. Se é verdade, co» 
«110 dia' MavrtHjj -nas suas viagens , 
que cm 1809 a população, desta vil­
la subia a 5-.ooo almas, facilmente 
se concluirá quanto as minas deste 
í$aiz se "tem tornado «xhaustas nestes 
últimos tempos. Estaf villa. çsjá edi«-
íicada na falda de hum incwro aloiin 
gado; e as suas casas dispostas em 
aiiiphilhea'i*o , os jardins , que entre 
ellas se apresentai, , suas igrejas si*» 
Unidas em diversos pontos , for» 
mão hum t o d o , que .visto das ai» 
turas visinhas, é mu. agr.fdavel ao 
espectador. -A parle oVieulal da vil» 
Ia é muito melhor edificada' do que 
a -pig&idèntal • e é nessa parte que se 
aclião as principaes igrejas , a câma­
ra municipal e a iuleudenci.i. As 
ruas são pouco numerosas , e pela 
maior parle calçadas. Entre ellas as 
principaes prolongão se de oriente a 
occidenle em parallelo a base do mor­
ro , achando-se cada lium 1 traçada em 
todo o seu compryi.ento num plano 
quasi' igual * só as ornas transvetrsaeg 
c que segarem a inclin ção do dito 
morro ; mas estas ruas -sã* pouco ex« 
tensas. Cada casa tem huma pequena 
horta , onde proiniscuamentc se plan» 
tão pés de café , bananeiras, laran» 

% géíras , couves, e algumas espécies 
ile cucurbitaçeas. Das janellas , que 
fazem frente para o campo, gosa-se 
huma peispcciiva sumuiamente agra*» 
d-.vtl , descobrindo se as casas* visi-
nhas entremeio das rjnaes npresenião-
sc espessas lu.issas de verdura tormadai 
pi'1-is aivores dos jardins ; j or untri 
i.urii* os olhos se uii.n^ão sol le o val« 
le estreito , que se dii.tia junto á 
villa , no fundo ilo qual tcin seu cur-
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sp o río . que mencionamos; da ou* 
tia banda do mesmo v.ille a vista re 
pousa sobre eminenchs qu?.si toda*, re­
vestidas da mais hclln icfva ; e por 
enlre os- morros descobre-se em di-
versav planícies frondoso arvoredo. 

Na villa do Príncipe não existe es* 
lahclccimcnto algum de caridade • mas 
em recompensa, não se tem esque­
cido a construcçío dos templos • por 
que alem da igreja parochial ha mais 
quatro igrejas , que forão eri. 

{;id,ts pela devoção dos lieis. «Não 
ia hum .só chaf&ri*. nesta villa • e 

os seus habitantes são obrigados a ir 
buscar ao valle a água de que ne-
Cissiião, 

Gonta»se nesta villa duas estalagens-
ia a i*» 'luges, biiinas de comestíveis, 
outras de quinquilharia ,.. louça , fa<-. 
zendas de húí ; seda , e algodão qua-
•i todas ingle.as , etc. O mesmo mer­
cador ' tem proiniscuainenle na sua 
loge líquidos , e fazendas. A maior 
parte dos comestíveis vende-se por hum 
preço bastante módico ; hum alquei* 
re de f.irinlia 3 7,'. reis. dito de fei­
jão 68o reis ; dito dè milho 3oo t cis­

ca toe a 18 réis a libra.; hum par 
de sapatos **5o reis : e o aluguei- de 
huma casa não excede a a:ooo reis. 

Na villa do Príf-çine não ha estabe­
lecimento algum onde os Jiabi tintes 
da Europa cosintnão procurar hum 
honesto recreio; não existe hum ga* 
binete litlerario, huma bibliotbeca, 
li um café , nem mesmo h-um pas­
seio publico. A caça dos veados pa« 
rece. ser hum dos principaes divei» 
timentos dos habitantes da villa do 
Príncipe , e em geral dos de toda 
a provi ncia de Miuas. 

A PBÕSTtTUIÇAO. 

N O extremo dà ald£a em que poU* 
namoH , di.rmi eu em humilde chaupana. 
Havia defronte huma 'casinha, meia ta­
lhada nas abas da serra coroada de pin­
emos -stalvados, e vestida pelas que-* 

• bradas de pinheiros negros e solitários.; 
Alli apartada de toda a humana conver-. 
ração, Jiabilava a pobre Maria, cuja 
historia depoi-Tme contarão. -Ao romper 
do scl saliio ella do affumado tngurio, 
e veio assentar-se cm tosca pedra eu*» 
costada ao Iumiar da porta : — vinha be­
ber algum consolo na luz beneficente do 
astro do dia; do único ente do universo 
que ainda amava ,. • que ainda llie era 
benigno. Viavse«-.llie no rosto que mais 
dissoluções do que annos a havião en­
velhecido ; e no corpo curvado, e no 
arrastar das passadas, que a doença e 
a dôr de largo (empo st lhe havião a-
possado dos membros, para nunca mais 
a desacompanharem. A justiça de Deo» 
lhe infundira no coração abundância de 
remorsos , c a dos homens llie entor­
nava sobre a fronte amplo vaso farto 
de ignomínia. Nenhum habitante da a!-' 
dêa se chegava á mulher do opprobrio: 
só o tropel dos moços- quando sahião 
a folgar por essas campinas , passando 
pela amaldiçoada do povo a escarneeiSo, 
e os" mais velhos' ensinarão aos infantes 
palavras vituperosas ; e de bocas intui-* 
oentes sabia o nome de prostituta , que 
vinha travar do coração da desditosa, 

• lho lacerava; porque ella bem sábia 
que lil nome era para se-mpre o seu.* 
Calíada sofliia as Injurias , porque nin­
guém neste mundo se doeria delia, e ao* 
queixumes lhe responderia© os que s 
ouvissem , recordandclhe os dias da sua 
disso!uta mocidade Os vicios lhe tinhão 
•pagado no seio todas as ideas esperan­
çosas da religião, e na desventura aao 
queria nem ousava reecorrer a Deos. 
Morta a contrição iia sua alma nellg 
tio tóotente restara a certeza do cas». 
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tigo; e a oração não lhe surgia dos lá­
bios, nem os remordimentos ahi lhe ge-
ravSo senão desespero mudo. O Scuhpr 
tiaha esgotado «10 coração da pobre, *yj*a* 
fia toda a fúria da vingança celeste. 

Filha de pais abastados, educada Aos 
minios c regalos da corte, saboreara 
cedo na juventude QS mui suaves enga­
nos do amor. Da formosa a gabava a' 
••íilf.ntiria dos 'aancehos., e,* inveja a di-
t:3o das dçniais. raparigas, que, comòurl... 
In , folgavão no primeiro viço da vida. 
Sníre os rn"ç'JS nuf Ihef cortejavão a : 

<iel?«:*», .liiim fei o òí?(,1y]r|e,.f.ei|s carinhos./ 
X-qução c' afía«fi.1.lh,ôv engodou los a(l'e-
ctos,. e breve o crjor' a ,ff,z «desgraçada. 
<% EÍ'jnafí9i cie S-.ÍX qjirda lhe desperta 

por alti caminhava; lhe ministrai ão cs* 
.'c«lç^J-jfetentp. Dias" e dias passava o a«( 

liuiidantesde aflição — muitos a aguarda* 
Ivãò' áiiulá desacompanhados de .esperança' 
* •— e o ooração lhe repetia incessante e i . 

tàs" palavras tremendas: —assim isXê a 
.sepultura ! — ( ' ' . . _**, 
t ' Que raladoiftoJpeWsaméníos ntto seriao 
jos "seus; qnanílo'desperta ,f*'po**' JaiW 
íiioi-o f̂le*aüfríirito.sa vi"-i]ia. 'volvesse 6"espi* ' 
.•;! 

aze-

pcreües irjoiiüas e verüocnças ,**jior esse 
jlectò' an^ainltpfi', 'cfjrmo a iitíág'ciii-dis''va-* 

r o JUTÍÍO do se1], "j.trbral solitário-, e 
:'!|c::;i aps deíriteí*-,' 'i);o",<iii5tiu aftroiitar-*, 
- * emo ,1ão duros contrários.' Vendep-?* 
•*•**,, pr'0 cheio da, infâmia', e elía mesma 
* í'~'io .20 q,ue passava llie estampasse na 
''rç-itc o l-erréíe "do aviltamento'. Émpe-
«•AVQ {]-*• todp .o ponto o seu corarã'» no 
*,r«*ir.cdal dos vícios, da mente se lhe var­
rerão ledos os reqpeitos^ do eéo e do 
mundo, tocando a, mela da prostituiçió 
e dir&csro. Então trasbordou a mfdida 
da^colera de Deos, e os dias da puni-
çio, chegarão» ,A formosijra destruirão-
lha. as jiíssoíuçScs, e a velhice prema­
tura se apoderou delia para a entregar á 
doe/iça sua inseparável copipanheiraJi A 
pobre Maria vio-se-por fim clTcrceífçt é^1 

vnspnn , a que por crimes fugira , «"foi. 
esronder para longe amarguras; e yitu=»a 

prrjs : mas^lá chegou.a lama tle.-sctrV 
passado», desvarios , c cpmo se fp-.se ent-
pestada, iodos se affaslavãq..deliam'. c'k-' 
re*;a>, as raras ^esuiojas do gjlrauho , que, 

na enxerga immuntlá, c rôÉsi,*, lheairo lie.' 
angustias e' di lagrúA[, coino'a 'ítalíi*.-' 
dada^sti lembraria dps aoinnos ínnócèn-1 

tes , "dormido, em brando leito adereça*5' 
'do de félan çu.stos"«*.s è nitrlas corno*»*! 
jnfreza virginttl que nesse tempo a ador***' 
uava J-'—Lá ,''ao menor aoòtio 'de. lete" 
mal, pae<* ,' irniaos.í,'"servbs ròÜcavâVa-
de' carinhos e *3uíuà'dos.: aqui-*es %eHíi-*, 
do« de pungente*' dpr:em -ningne^ldé.'*/* 

Íertãp rfombr.* de com^ái*^. . L á | ortfí-1 

o dós' s«i/á()srj-1 'o -jÉussín-ro"" de liízidos 
mnquèj.èi* sumiao-IheFas hora* dà vida 
Im'mar i|e deleites V aqui o siláWfJio è 
4 soled/ide* 'lie avultão os instahtes do* 

í*3tjr,*«?m liiítu muiitlo de ániargdtas. 
afíída á *T»olu]jfca do padecer, ahi jaz 

fi.?hít 'do o|1|ircuirio, c. suas noites e-
sàas'ião''èrt'iii'p hum pesadêllò continuo, 
e^rfííoVcrt si hu^iiiWjsteiio cujo |ipr-
rtSo* pleliametite 'entenderia óv inferno. -
*t«; para mai *r castigo, eiitrfgotí»*,' 
desesperação •— c o luttiro ' alem da 
nrpã é Uniltem paia a mulher, que 
é e Isão podei' oTur ," íiúta tcilel)rotjo, 

•KleríH*. j^_ '"---„"' 
J K n-que a séss\v*)p'>. r-js que.apVo-

(«Ipitou nçs-e b ridi.ro ? — Folga, por yen-
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tura , no turlnllia • .rio nninit.>. "d***** -
trado ou guerreio de ju-tlo ou jrciern-o 
se gaba : — e as turba** ulvcz o npplnti-
dem e cclrbran séu -nome. í)!i! que se 
a doxIra ria Providencia o transportas­
se de súbito a esta humilde guarida, e 
se voz moribunda c sumida o cliamassr*, 
e se mão descarnada e tremula liavas.se, 
da sua pari o chegar a esse leito tor­
mentoso , onde* vis*-'e completa a obra, da 
sua iníqtiiilade os vahcHos se llu*. erri» 
carião de horror e de .*iist»i, e ofj,joe­
lhos lhe liateriao hum contra o outro , 
ponjue nas aiicius do seu corrução senti­
ria que lia remorso è que lia Deos. Se 
depois, voltando ao tumulto ilas cidade», 
cl!c «ouIie«se rcc-oular o i|iic nés-e mu 
incuto pa««ira-, nenhum dos manceu**-** 
qiic o ouvisse sciia, j>or certo, hum 
corruptor. 

Do-.tvcnturada! — Quem a consolar* ao 
íippiQxiinai-se a hora do pa-samc-iio ? 
Para queui estenderá então cs braços 
frios e myrràdus ? O* suspiros filiap.s ou 
fraternos não serão paia ella; nc.n o 
•soluçar eonfii-o, ouvido pi r. entre o cha­
mar da sepultura, llie nlTugario- estes ul 
•timos momentos A mulher nerdida pa***-
sara por tini: suas dores i.d«i*mec3i'ã) ; 
luas esquecida em breve n» adro deser­
to tia aldèa, íi'.*m signal fie jazida, nin­
guém com lagrimas lhe nquci-etA as cin 
sns ; ninguém llias cobrirá de flores , nin-
gumn orará por ella a Deos — K de 
que sf-rviiião as preces ? — Qua;i.ío 
estas suliisieiii ajs eéos , j:i no livro dt 
eternidade estaria eseripla^a sentença da 
mulher uuiifíViada e dissoluia. 

'M%U:Àêàj 

« , 
A IIUUA OA CARIDADE. 

£ \ ebava-me atacado de huma febre 
ardente , longe d.» minha família c 
tios meus - amigos, c ib.iiuloii--i.lo aos 
h os serviços ile mõo^ mercenárias r»li­
ma hospeda lia fie Pariz. Hum d ia , 

/fiiiniitlo tomei em mim tlc hum «lc— 
{/litro tortíssimo que riu r» ia muito tem»-
| po , vi em p é , junto á minhacama_, 
* Urina mulher vestida cm hábitos Jc. 
. rc-ígiosa e a cabeça coberta de liuin 
I véo que lhe occliltava p«rle tio rosto* 
I E i huma irmã) da caridade que o 
• dono «Ia hospedaria (e tlou grairis ao, 
a e r a por lhe haver inspirado t-al pruf, 

S samentn) linha mandado chamar p.irs 
trajar fie mim. Andava pelo quarto 

» in.lusamente para que me não iucom-
. inodasse o i uiilo de seus passos . e 

acodia solicita a ministrir-ine os re» 
médios <|«te rSeclamava a minha peno­
sa situação; e se , exasperado pela fe­
b re , eu, recusava receber de sua m»o* 
alguma medicina saudável , rogava-
me que a tomasse com liana vos tão 
meii*,.i e iiisiiiuante - ,quc impossível 
cia resistir ;is suas persuasões. 

O meu espirito ainda soJTria mais 
que o meu corpo.. Amor tráhirlo ti 
Esperanças fagueiras murcha* cm lio ir 
n iyão-me cliegado* aborda da. sepul­
tura • e devo confessar que , abaixa 

Me Deos, a esia carilaliva irmãa ti que 
devo o ler voltado á vida. As suas 

Ílições i|it[ião impresso o,estigma du 
òr . e nada é mais grato ao coração 

de quem padece que a sympalhia da-; 
• u d í c s ijiie somem igualmente. Pa** 
§0*1.1 ella ter huns u5 annos ; a sua* 
estatura era baixa , porém delicada e 
«iiosa:, seus grandes olhos azues e ' 

ÍU rosto expressivo davão evidentes 
ignaes de afl.icção a cada gemido que 

a dor ine arrancava- Percebia se Ja* 
ciluieuic quanto o seu coração ei**» 

I 
« 1 

* 



4o0 O RECREADOR MINEIRO. 

lerno e compassivo ; e se carecia da 
quella regularidade de feições que 
constituo a verdadeira formosuia e en­
canta os olhos , possuía cm sumiu» 
grão aquelle attraclivo de graças e 
..lelicadeza de maneiras que encantão 
«) espirito. Dizia chamar-se a irinã.a 
Hladaglcna e é isto quanto pu«le sa< 
ber a seu respeito durante os primei» 
t*os quinze dias em que me stippri* 
a falta ele familia e amigos: quaesquer 
que fossem as circunstancias que a lia» 
*VÍão levado a abraçar huma proíis-
•sao tão humilde" e peaosa , erão pari 
Maravilhar a resignação e paciência 

.verdadeiramente angélicas com que 
preenchia os devei es que e.isa prolis. 
são lhe impunha. Nem queixas-, nem 
«Ilusões a outros tempos mais felizes 
•escaparão jamais de sua boca e p a -
Tecia estar tão acostumada a soflrcr 
como a viver. 

Huma noite , em que a recordação 
cie suecessos passados exaltava meu es-
Jiliito agitado , exclamei involuntária» 
•mente .* 

— Infame procedimento ! vilíania 
«detestável ! 

— 0 que é isso ? que vos afflige , 
senhor t perguntou a minha bondo­
sa enfermeira. 

— £' que estava pensando na per­
fídia de que sou viclima, e na baixa 
ingrat idão, . 

— Ob! exclamou ella interrompendo» 
Jme, muitos na veidade são-os ingratos ! 
Acaso sereis vòs o único que soffre os 
«effeilos da ingra'tdão «* 

— Porem fui enganado , vibnente 
.traindo I 

— Outros poderão dizer o mesmo. 
— Não , minha irmãs , não •«.. Oh! 

•plinca eu poderei esquecer . . 
-— Se não podemos esquecer * pe< -

cTemos perdoar. Em outro m u n d o , 
que não neste , devemos procurar a 
•fidelidade e esperanças que não eoga-
mão. Os padecimentos desta vida de 
certo gue são passados; aporem feliz. 

itieAtf! a« mesma vida é cm si de curta 
duração.,. 

Depois,'de huma Breve pausa , cous 
tinuoir..-

— Quero contai -vos , para entrever» 
vos, a historia de íiiima amiga da minha 
ilioetUarie. Uiamava-íe Clementina • 
seu pai , que ei a oficial da guarila 
real , foi moilo em i83o : a mãi 

• viuva e pobre , partio com sua filha 
para a liussia , onde lhe alcançarão 
entrar como ala na opulenta fundia 
fíc Kisoloíf. Abi viveo tránquilla , 
senáo feliz, afé que vuliou das suas 
viagens o joven conde AJeixo. Esto 
vio Clenigriiitia , e se enamorou delia 

..pcrdidameiite : tinha esta menina então 
18 annos , e vivera seirrpre em tanto 
retiro , que a chegada de hum moço 
elegante e de bella presença era para el­
la hum SUCCJS.SO mui notável. Sua 
vida. que ate aquelle momento fora 

;.tão-triste começou a ornar se de co-
-res mais bri lhantes: os d ias , que 
dantes lhe paiecião monótonos, eráo 
jà inuí curtos p^*a poder desfruetar 
as lisongeiras illusõcs a cpje folgava 
de entregar se. Sua mãi suspeitou a 
verdade: e .a tímida joven sendo 
inlei-rogada , hão pôde deixar de con» 
fessar-lha. Decidio-se pára logo huma 
.in.uedinta separação ; mas apeuas O 
conde Alcixo o soube , que não tratou 
mais de occuhar sua paixão Pospciiv» 
do os obítaculos que lhe ofíerecia a 
ditTetença da gerarehta c da fortuna , 
díclatou o amor que tinha a Glemen*. 
l:r:; e peilio a seu pai que cou-i 
s itisse no seu casamento. Podcreis 
imaginar com quanta indignação foi 
recebida esta supplica pelo orgtillfbso 
6da!go e sua família .* a pobre aia e 
sua filha tiverào «ie sahir do palácio 
da Rússia , e voll.árão para l\»i"ís. 
Pouco dep* is Ale xo entrou no servi* 
ço «lilitai- e o seu regimento foi 
mandado para o exercito do Caucaso 
destinado a reprimir a rebelliao q u e 

alli Uavia rebentado -. porém os perigos 
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da guerra não poderio desvanecer 
a memória de seu passado air#rfr; 
pelo contrario , a m-meia mais a avi­
vou irritado pela violência que c o m 
elle se havia praticado , o fogoso m a n -
cebo deixou-se tomar de huma cega 
indignação contra o que chamava d*-s« 
potismo do g o v i r n o , e quando al ­
guns olTiciaes da im Ile exercito trama* 
Hão l inma conspiração para derrubar 
o novo imperador o conde Aleixo 
tomou logo p»rt» nella com desespe­
rado ardor Descoberta a conspiração, 
foi condeinn ifl i com outros muitos 
oHiciaes a trah ilho perpetuo nas minas 
da Sibéria o reduzido á cottéipâo de 
l ium miserável servo. 

Quando estas noticias chegarão no? 
ouvidos de Clementina, acabava cila 
du perder sua in.i -. . ficava sem família , 
sem. amigos', orphSa c desemparada. Que 
siluaçuo tão cruiil ! Olhou cm roda de 
si , c oão vio uinquem que a protegesse, 
ninguém que a dirtósse nos escabroso* c 
diulceis ramiit-os da fitha. Pensou então no 
homem a quem amava c que naqucllo- mo­
mento se via tão só c lão abandoriatio roíuo ei-
la.nTos.tna. As dMincçvvs que csislirão entre 
ambos havião ilcsappar-eido, e a desgraça,ps 
igualava. O cio ou mios o seu amorlho sug-
gerio hnmaidua. lleeotlico o pouco qticpos» 
suiá. no mitu.lo *, pardo para a lUissia , c 
hum dia Sü apresentou ao pai do seu a-
uiantç/ O orgulho desta .fatuilia linha fido 
humilhado , e talve. lamentava tlla t.*m so 
gredo a sua 'funesta severidade. 

— Tendes perdido vosso lillto , disse Cle­
mentina ao velho fidalgo: eu lhe dedicarei' 
a minha tJvitUncia , se me pertnillis aceut-
yanha-lo no deserto, ser sua esposa no 
ekitio. 

O pai de Alciio sorprendido aceitou com 
anciã esta olferta; sua mãi e irinaa der­
ramarão lagiiiii.it de gi'.itid:.o no feio .Ia 
joven dcsfit-.ic-.iila f|UC apeiUvio cm seus 
braços, lira este o unieo meio d«r suavi-* 
tar a sorte do prc-criplo ; só âu esposas 
c pertniltido arompauhar seus maridos. 
Pobre Clementina ! , sentia-M.* vivamente •— 
grndecidii , c "jnha-se por fclii de ter von- • 
cipó a obstinação «laqneilà sulierba faiu' 
lia ! l*'oi aiu-Ja necessário grande taliuieu** 

to para Se poder erfectuar o casamento ai.» 
fc» fios desterrados partirem para a Sihe» 
ria ; mas por fim consegnío-sc , e Clemen­
tina parti.-» i*orn seu marido. 

Mão tenlarei descrever a alegria c a gra­
tidão de Aleixo, ném mmos vos cantarei 
com o» porntenores de tão longa c peno­
sa «iagem. t.tcs como mos relatou a uics* 
ma Cieineillina. 

— Oli*! Jiuin fácil c de imaginar quanto 
deveria solfrrr em tae s circunstancias hu­
ma menina fraca cdelicada. O que estra­
nho «i cento pode cila achar forças em si 
•i.im vencer tantos obstáculos e trabalhos.' 

— Sim continuou a irmãa Matlaglcna, 
fora o grandes seus trabalhos : teve «ie-lrai» 
vcss-ir muitos rios -caudalososr, altas mon­
tanhas , v».-.tos bosques , áridos d -sérios i 
pcri-iii a vista tios ferros que preitili.io seta 
esposo llie d.vão valor c constância -, c et-» 
le , consolado com a presença da sua a-
ni.nile , esquecia o que tiuln silo c o es­
tado nti que se via ; cVam.1V.1U1r* a sa» 

Í
irúvifleuri.-i, o FCII anjo tutelar ; heijava-
lie as -mãos com entliasiasino c promct-i 

ti»—Jhc hum anuir eterno , s-m limites. 
Oli! t.-tuiliem hurn deserto pod* parecer ri•«. 
sonho, rpiando e coração está salisleito. 

O comhoi era destinado para as mini» 
de Nctif-hooe , onda milhiras de dester­
rados Uaballião noite fedia. Quando clv:-
g.vrão.. huma cubana toscamente constrat­
ila de barro, e coberta de rimos e cortí-
ça • foi o alvèrguc destinado para os d >u«t 
termos amaotes *, c alli começou Clementina. 
.1 desempenhar ledos os oflicios domésti­
cos , desvelando se por contribuir quando 
po .lesse para o alliyio ale seu esposo. Era 
ella que «a primavera cultivava a sua ne 
quena horta , :semeando legumes e plantão-' 
tio hortaliças , que o breve e ardente vc»-
rio daqitcllcs climas apenas deixa chegar i» 
sua perfeita madureza. Durante o longo a 

- rigoroso inverno , suas tarefas erão ainjai 
mais penosas , porém tem embargo disso 

«trabalhava com goslo , e era feliz. Soffii* 
o( luibatho e as -privações sen llie escapar. 
iuirn que-ixume, porque tiuha ao pé de 
si aquelle a quem amava, c que para ella 

.era tudo no mundo. Sc Alcixo se aceu-
i-ava de a haver reduzido a tal estado do 
ini-.tr)», Mspondia-lhc com hum sorriso ; -
c «(Oando à noite elle voltava fatigado da 
hum trabalho violento c penoso, tinha*--
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lhe pro-nptos refresco» pard o-corpo ." li 
com' p itivras de. amor consolava o sen e>-
f.irilfV'e mantinha sua 'firmeza *. so, lanim-
lava a perda da sua pátria L* d<* seus ami­
gos .,' Ctcmenliua chorava cotn elle . e stias 
nariejas dissipavã«> proiiiptamcnlc a raelin-
i-olia d'i proscripto . o qual se eonprazia 
<lo pos.-uir cm sua esposa li nina amír*;;* de 
Wlaior valia que a soa pátria, e i t a s b«*tlí". 
perdidos*, •- A nenhum cuidado , por .mais 
árduo-qiie fosso, etla se poupava , que po-
«lessfe fii7.ér-lhc mais'suave o sen exílio ou 
atigmeiitar-Hio as eommodidiides 'do-Mia 
pobre-habitação. Cultivava algumas,flores 
para adornar sua rústica uicsa ) # ,c ás vc. 
*/t-5 formava deltas hiiin.i, gri-.talda , que 
entrelaçava cin seus .eahellns para parçoer 
mais formosa aos' olhos de seu ê«*po*o. 
•Piíbrc Clementina I o c i o lhe perdoava 
'stm' duvida esta itmocenlc vaidade. 

Assim passarão cinco annos , amandô-sç 
sempre mas sem terem fruolo da sua 
união j não o senlião , anlcs davão- .p jr 
ãssÓ graças àc* céò , pois ' que seus. filhos 
'1'eriàri uascido servo'** Talvez não ignoreis 
que naquelles presídios sc .everce a wals 

'Tcslrleta vigilância, e une o, imperador ó 
informado em terr.po • próprio ""era- t u d j q a e 

*aMi se passa. A "mu-iação do sacrideio qHc 
por seu esposo fizera. Clementina, chegou 
jrois aos «rivirlos do czar, e por fortuna 
jho inspirou*interesso, e «lispò/. *ca ani-
TÜO «a.favor de Aleivo Kisplolt'; a Ta mi-

' lia' «leste não cessava em seu* ^sfóroos 
e ' soljioítaçõcs c por Um 'alcançou o 
sro pcvduo. O imperador coneí/deo-
Ihc qne voltasse á Europa c entrasse* no--
•vãmente bo gozef de seus bens c dislinc-
çóes í pótêai com n prohibição tle ir a. 
"JMocow e a S Pelcrsbmg-. 1'odçri-is ajui-. 
7.ar da felicidade de Clementina , SCID isijl*, 
hargii que bino potieci lha amargurasse a 
«Jelii-aMtc alegria de seu esposo. Conheceu 
qiiao poroso dvvin ler sido para cllè *> 
seu exílio , quando só a idea de se vér 
l i tro podia causar-lhe l.-uito pr.iíer.' lista' 
consideração fez que não deiv.<-c rei» t iu-
ma espécie dê sentimento aquclla ea'>ana, 
ondcf-Araiia sido tao f. liz ha, companhia de 
Iseu marido. Tal é» a condição humana-' 
n o coração mais carinhoso e stiiccplivel uri 
tu-ior .dedicação existe sempre huma certa 
porção '.dc/Cgoismo. fCoulimiar-ec h a ) 

C O R H K M - O N D a X C l A . 

Ca-a nó dlstiiffu do Minas Núvtv* 2 
ife 'outubro de IS15. 

"Si*. Rcdactorl* 

r \ i , n u M Á s pessoa» "eotii t quem tenho 
lalfsulò , |me'gâda* ffe próximo* dos scjttÕe-t 
di -Hahia , üV)ifii'iu3\> a«sàz o queaím-
preiisa*'',tòin fcubl.iuado á.ccrea das ríc-tie*» 
zkf" alli dcsecliertas, c concurso de \é-
tuerv-io povo di5 leoas as paites em busca 
deilas, Se*rá isro''enr vaijtãjjenni nossa** 
fserão, jjjfli^fos aproveitados esses thçsbif» 
ros; onplfto "ávido, e esperto estí àngei|ó* 
Tendo eu lido., era ÍHiiiha.;j|uvenUide'as 
liiil e jhntiiia noites, e. muitos outros -eoa-
t.s arawicos, eaireg:tva-tnê j ias hora* de 
repouso aos peii« r̂#eí<ti»s '.quê me su.}jJ!íj«j 
não tantas riquezas , e conciliaiylo, en» 
tiú "o.doce sonmo {*imme'diafameute se. me-
figuravão reaos, totth** aquejles tliesuaró», 
e logo* pelo podfr *(íé al-jnin genioto* 
t'a'da ".propicia me tornava senhor ' deHe** 
e quando-' embriagado em tão doces^e» 
as eu abordava, passava pelo d̂ go***-* 
de me reconhecer outra vez pobre «paz 
irmão de muitos filhos que coutava nieu 

. pa*L fat^endeiru de media*.*»' fortuna, tjesliei 
»li«3Íic'o Depois do fallceimeijte ííes-f» 
quando seu | W|ii«tTü patrimônio rei divtr 
dido eu-tte muito*- herdeiro*-, e me »t 
e,a dura lieoêssridade *ae ganhar p pa*>'** 

' dei mil vezes ao diabo os gefiíos e as 
liiüa*õoni todos os seus íhesouj;òs-', toriiàii" 
d*>'!ie d'cntão.não só pouco apreciador ^e 
"quaesquer (radifões de tal iiaturj-ja,, 
coitro Biesnío incrédulo ; e assim deixei 
âk publ.car * hum dooumento , qu-* terá 
c*urio*idfiile , e quiçá vendado hístiqjca ,*'e 
iiite-es-e j c como a epooha parefee ser 
a efcw maraviHias , eu Hto'transniitt.> pa'ra 
que v sjulgando.o as-sim.o publique no 
seu iiileressanle jornal,, relatando ao mesf 
mo tempo o modo por ijue o tenho eu» 
mfiu poder, oue talvez o-nfira com n\gu-

m- ruas tradições do lugar, que pos.são. ao 
• presc::'e^ser eíclarecifiits. 
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Na cri de 17.8 , se níio füi'rt 
a niiuii.1 mcinoiia, a.pareceo em hum 
dia em non-a ousa hum viajante a pé , 
e de saco á« costas, homem velho, 
que parcoui filho de Portu»al , e que 
trazendo indícios de longa jornada , ti 
olui os pés nirriiamenle inchados, c «mui» 
to adiantada n enfermidade de que ata. 
liou em poucos dias. 

Meu pai lambam portuguez de nas» 
otmento, prestando-lhe caritativa hospe­
dagem , «onio soiiia , nada poupou para 
seu ' restabelecimento ; püicin tudo fui 
baldado, por que o homem'tinha os seus 
dias preenchidos , e pouco tardou a dar 
a alma a Deos, Antes porem de morrer 
ohamou meu pai á cabeceira do seu 
leito, e dando.lhe cs maiores agrade-
cimento», pelos benefícios que dizia ter 
«jelle recebido , ;*ffJatou toda a historia 

,0a.,sua vida assa*/, curiosa ; e*continuan­
do, com voj* ja mliiltítintercoitada pila an. 
xiedade que .-oflria, disse : „que tsrsgres* 
sava da cidade da Bahia para onde ti. 
r\ha hido havia trinta e oito annos em 
busca ile sua família, que alli deixara 
quatro annos antes, quando Ke vira ©bri­
gado a fuuir repentinamente daquella ca» 
pitauia , ou a ser preso em conseqüên­
cia da cumplicidade , que lhe imputavão 
cm o assassinato de passoa njuilo dis-
tinefa d*nquella cidade : que atravessando 
Sertões lôra pela comarca da Jacoliina 

,até o rio da S. Francisco, e subindo 
por este até o das Velhas, endara de­
pois pela oomarca de Sabá â : nhij utsin» 
do-so ti huus portugueses e pauli.stas , 
q.>e atidavão luineirnndo, se forão e«*la-
bcleccr no mono de Malhcus Leme, 
onde tnlão a liqoe/.u do ouro era iin*-
nirit •*•"*•, e sua delíger.cia o fez desco­
bridor de iw&s grandeza*» , que occul-
tou a seu» companheiros, e que dentin» 
oiava então • que passados os ditos qua­
tro «unos, tendo el'e huma fortuna bem 
ciiuideravel , julgando um lecidos os odi--
os e cessada a pi riegoição contra e!le, 
qn-r*- to tinzcr si;r. for.iilia para acabar 
*. vidu co n ella na abundaacfa, apenas 

\ 
c' «gado ouna vez íi Bahia leve a in­
fância noticia de que era fallecidü sua 
mulher e dom nlhinlies com que fi ara, 
o que por tal modo o abatera e moles­
tara , ,;ue «mira febre violenta si.bre-
viudo ir/.medialamentc o levara ás portas 
da morte; e para cumulo de males;, 
constando sua estada na cidade, foi 
pelos parentes do mcrlo requísitutla a sua 
prisão e o cumprimento da pena de de­
gredo de 25 annos para Angola, a que 
fora oondemnado : que tudo quanto leva­
ra eomsigo, ouro t barra», e algum di­
nheiro de prata gastara querendo obter 
o perdão das partes ; mas que estar* po­
derosas , e cheias de caprixo a nada ce­
derão ; sendo elle por fim roubado não 
só na casa onde tinha estado , como 
pela justiça, e companheiras nas pri­
sões, e redusido assim á mais espan­
to-a das mizerias : que finalmente cum­
prida a sentença injusta, que sellára a 
desgraça de que tinha sido victima, e 
tomando de seu degredo outra vez para 
a Bahia, depois de vencidas tedas as 
dificuldades > que a sua narração c o pre­
sente estado mostravão, regressava na-
quella oceasião para as Minas deman­
dando o Morro de Matheus Leme para 
onde o chamava a grande fortuna por 
élh* encontrada, de que quiz lazer par* 
ticipantes sua mulher e filhos; mas f,ue 
Deos em sua alta sabedoria havia deter* 
minado o contrario; que em todos os se-
u«* trabalhos jamais largara de si luirr.a 
bolça de couro, que se achava dentro do 
seu saco, cm que trazia vários papeis, r. 
em que fundava todo o seu futuro; que 
então conhecendo perfeitamente quanto 
eslava próximo o momento terrível de 
pagar o tributo á natureza, não tendo 
herdeiros forçados , communicava a meu 
pai tão importante segredo era recompen­
sa do aeolhiinento qtie lhe dera e cha-
ridade com que o tratara, para que dei-
le fizesse o uso que quisesse : aceres-
centando todavia que era verdade tu­
do quanto se declarava em hum roteiro 
quo estava entre <M seus papeis, e qae 
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a* mais particularidades, que julgou pru­
dente não escrever no tal roteiro , e os 
EÍgnaes dos lugares onde» deixara huma 
grande porção de pedras cravadas de ou 
r o , formações, e arêas muito ricas, ia 
explicai- miudamenle para que meu pai 
fosse aos lugares certos; equerendo mu-* 
dar a posição em que se achava pai a 
continuar a fallar , espirou Isto cau-on 
a meu pai tastante desgosto, e passando, 
se a examinar o tal saco, achou-se com 
effcito entre os a'idiajos do velho a re­
ferida bolsa, que continha vários papeis 
ao mesmo pertencentes, pelos quaes se 
vinha no conhecimento de» que era na,-
tural de Braga, que se chamava Ma 
noel Ferreira, e entre elles se achou o 
tal roteiro ou lembrança a que se refe­
ria , que nenh.i ;i conceito merecendo a 
meu pai, lavrador velho carregado de 
lamjlia, e que morava a tanta distan­
cia do lugar indicado, guardou»o em 
sua .gaveta, onde depois por sua morte 
o achei , sem os mais papeis que o a-
conipanlia'ao , que talvez, bastante clari­
dade dessem agosa sobre o objecto' e 
tenho conservado até o presente , quando 
tantos thesouros de novo apparecidos me 
induzem à publicar a noticia de mais 
este. que será talvez verdadeira, e ncs 
te caso hum serviço fazemos á província 
«-Copia exacta do roteiro —„ Morro de 
3V1. L- As ilua-* minas ao sul da grantfe 
estando dentro e a poucos passos se a-
vísta o pico da serra fronteira a» peque­
na está eiitupul.i ao latir- esquerdo -para 
a parte de baixo a forma .ão cravada foi 
dasta que Suprimiu e João Villas boas 
levarão os dous Itarris para Cunlyla to 
do o que me pertenceu então ficou alii 

para o lado do poente e na ver­
tente da serra meu Deos a riqueza é 
muita e ainda maior do que nog lugares 
em que tenho trabalhado a ferramenta a» 
pé (|o buraco os d-iis taxus com o ouro 
e arêas na mina XX , . , as pedras 

lia formação cravada duzentos passo*1 

•üieiia procurando o mato em baixo as 
"pedras d. uiqer cora o resto da arêa a 

cineoeiv.a passos 4 esquerda defronte da 
pedra a formação rica na mina X . . 
corre pór baixo e fica entupida \ . . 
dalli da porta desta a mil passos sem-
pre encarando a arvore grande esta o 
signal + , 

Eis ahi, ST. reilaotor, o que lhe peg. 
so haja de publicar no seu jornal, e 
quando o não queira lazer,«, qualquer 
pequena declaração sua no mesmo me 
dará a -entender que v. s. recebeo .esta 
minha correspondência a que procuro d»r 
a devida publicidade 

Seu leitor. 
J . J P. B, 

1\< 
BE.-.POSTA LISONGEIRA. 

O dia em que certo oíücial fran» 
cez se apresentou i a corte de V'enna, 
sabendo a imperatriz que elle tinha visto 
na véspera a princeza ne .. . lhe per­
guntou se pensava que ella fosse, como 
g-ialmenle se dizia a pessoa toais 
iormoza do seu tempo Senhora, 
respondeu o oíücial , eu assim o pen-
sava honiein. '+• 

f30NTIilCp5o DF HUM U1-'El* 4 RIO. 

P 
JTLtl-TANoo ceito usurano para morro*. 
accus«»u-se d.is suas usuras , e o rou* 
fc.-tsor lhe deo penit-ncia que fizesse 
le-iituição flell*i«. — Calculou o inori» 
bundo ter levado injustamente peno 
de viqte mil cruzados a divertes in­
divíduos , e querendo dar huma provo" 
do seu siuceio ariependirnenlo , en­
carregou iimnedi.iii.it. me a liirtn dos 
seus caixeiro*» que tosse levar aquelta 
qiaruia a seus donos : porém depois 
deste haver j - , saindo pai a cumprir a» 
qilella comissão, in in i i t t i» chamar, 
e lhe disse Homem , níio ip apres­
ses iniirto ; pois sirito-.ne com aliil» 
111 «s melhoras, e aiuda espero esç4« 
par . desta. 
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BEc;x/vr»o PERANTE A EFFIGIE DE 

0. M- (D 2JmP®!3<ál2)(D!ã 
KM O M l a DE DEZEMBRO DE i845 

Nd Salta do Baile dado na lemperial Cidade-do Ouro Preta 
PARA SOLEMNISAR TÃO FAU5TOSO DIA. 

,UE aura , de delicias perfumada-
Em brando adô'o-Volteando , aspiro ! 

Que doce filtro 
Pelas veias ma* côâ , e tão suave 
Distilla , corre,- penetra o imo pe i to . 
E num instante o coração me abraça , 

De alegre palpitando? 
Os sons harmoniosos de festivos hymnoi 
Eu oiço transportado na Lira d*oiro. 

Que presuroso empunho, 
Meus dedos , á vontade , discorrendo 

Insólitos acooides 
Ledos extrahem ," 

Que , pelos ares desferindo , encantâo ? 
* Que mágico poder , irresistível, 
Outro me tornou ? 0 ser humano 
Por acaso despi ! eu sonbo , eu velo ? 

Não sonho,, não: 
' E u penso eu vejo, eu sinto , eu me recordo» 

Sim , lá vejo Cabral , em lenho frágil 
Sulcando mares, ignotos 'inda, 
Negra» proccllas afrdàwido Incólume. 

' X" dextra omnipotenfè 
Por entre syrtes de medonlio aspecto 
Segura o vae guiando , at<3 que a proa 
A terra não prevista , não buscada, 

"Frrra de santa Cruz. 
•»^***»-i»»fà» -̂*g»>ie»*»»-»*»e *»e-fH 
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Sim , lá desponta radiante , c claro , 
*<i 6 De Dezembro o dia dous : 

• ^ • g ^tí*^ »i-**^-^*^-*^««^-*^'*ii>-«ry^*-t-y 

*•*•# * liSt. •*, 
Ur*£*M a -«sf i ià í^-á íS ' -^^ w - •» 
&*'**! N-de oh! ter ia feliz , mimo de h um Deos , 
fí $ * Inculto E d r n , que propuzir deveras-
**» | Da santa LiberdaJe o tronco augus to , 
«x § E as flores , e os fructos , reservados 
3^' | j Aos f lhos seus mimosos ! 
* íf Ligeiro voa o t e m p o , sec'los passâo. 
fe ffl Os Reaes Navegantes 
*"» }f O solo abençoado vêm b u s c a n d o , 
s*» i «k • (Refugio ás iras do üaulez intrépido , 

Que as Águias sobre Lisia desprogára ) 5 
Joven hcróe aporta ás nossas plagas •-/ 

| | O Olho dos Reis , o herdeiro augusto • 
Da Lusa Monarchia. -̂  

Esse , que a Providencia destinara 
1 Ü M Os ferros á quebra r , que roxeavão 2 

f| n O* pulsos varoniz , porem escravos , 
Do innoccnte Brasil. tf 

» Nas margens do* — Ipyrnnga— cchôa ingente d 
|» O brado -*s Independência ***: ( | 

O heróe do século cinge a fronte altiva 
II A! De adamantina coroa. P 

Magnânimo PEDRO, que o primeiro deste ($ 
O n o m e , as leis ao Império Americano ; | | 

E sceptros despresando è 
II ü( Singular entre os heróes , slás-Jentado. é 
ft jj No Enspirio s u b l i m a d o . * 
H 8 Não. recêes , que os gratos Brasileiros th 
Ü I Jumais olvidem benefício*, tantos. A 
|Í | O tenro Infante , que á nosso amor legaste . . . . , f 
k S Mas ond.- , divagando a mente acesa , 5 

No sacro amor da Pátr ia , §* 
Pre tendo ousado sublimar meus vôos? ? 
Animo , oh! Lira minha , o por to abíca . 

Que avistar conseguisic**» II Se árdua empresa tentas»* , « prêmio é digno: 
Viventes loiros colherás ufana. $ « 

>} 

!\a-ceo TEDUO srxttsno ! fy 

K-2-% ... K^-jl 
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f K Sorrio-se o flenib Tutelar do Impeii» "#. * 
Ao ver desfeitas engrossadas nuvens 

No Céo da Liberdade. 
Raivou nos antros da Discórdia negra 

Feroz Demagogí» : 
Bramio, mordeo-se , e ao bárathro profundo 

Ruio precipitada. 
Surgirão novos dias , reina Àstréa , 

Impera PEDBO SEGUNDO I tf «P 
Electrica fa&c.. fj • 

Hapida inflama o coração de todos» & v 
Dita inefável , júbilo sem par , JW J 
Só te podem sentir Brasileos peitos I ... I] 

Augusta Imagem, §f X 
Que o Adorado Monarcha representa», & J* 

Penhor de concórdia , |] !f 
Pelo Céo concedido aos Brasileiros , & ** 
Tu só dispertas sensações de gesto l |i |* 

Excelso PEDIO ? 
Dadivn de hum Deos benigno, e justo j 
Este dia aclarou Teu nascimento; 
Deste dia* datou nossa ventura ; M $, 
Esle dia nos reúne «persuroso»., » | | 
Nós, os filhos de Minas, os teus subditos• 
Que votos ao Eterno dirigimos : 
,, Nestorios annos contes venturosos 
A par da Consorte Augusta , de que os dotes , 
E as sublimes virtudes Te adilarão. 
Esse filho querido , teus disvellos. 

Esperança do llrasil, •< 
Do Pai , do Avô prcclaro , imite os feitos. 
Allim , permitta o Céo, qne em breve venha» , 

Íris da paz , garante da concórdia ," 
U $ Este solo iIlustrar , fazei. íelises , 

Í l Cem lua presença amfjvel , 

St Os Mineiros , que á o ti tirem j«imais cedem 
0 & No amor , na lealdade , 
| ff Que á Palria , e ao . Monarcha , devotarão, 
fi j | Por A. J. O. de Pimia Leitãâ-

, s . * * * ' ' ! * ^ ^ , - . ; ' . ^ 

d» 
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O CA Pi". 

^ . * Cifé , deriva Ia do árabe Qi-
liouel. , e conhecido , segundo alguns 
eseriptores pelos Grego? , Hebreos , 
c finalmente por Aviceuna que lhe 
dava o uotne de Bun , «J natural dos 
cantões mais quentes Ir Eihiopia . Ará­
bia e Yétnen, donde foi transportado *> 
Índia , depois á Europi , e da Eiiro* 
*pa à America ineridion.il. A sua se­
mente , de hum u«o quasi geral , 
%Ria operado . á maneira do c'i;'i , 6 
do tabaco, huma espécie de revolu­
ção nos costumes, hábitos , e mes­
mo na política das nações. O irntiieii 
so comitieicio , qne elle proporcio­
na , assegura huma renda animal 
aos fazendeiros, aos negociantes , e 
aos pair.es para onde é transporta­
do. A sua cultura exige que se ar­
ranque os negros dos lires africanos, 
«os únicos que podem supportai o ca­
l a r ardente dos trópicos , liniua fias 
causas que > leiu determinado os ho* 
tnens como matéria de hum couviiei-. 
cio , que a civilisaç.o se exforça por 
extinguir. O uso cmüin da bebida 
itas so prepara com «a cale tem in-
trodusido modiiicaoões nos nossos a-
limentos , nas nossas mesas , e por 
conseguinte na saúde daquellcs, que 
se tem snbrn-uido ao seu uso mais 
ou menos extenso. 

O café e' de couuuie i rumem oi ia 
• o O iente. 1)JS matuscripos da L»í 
bltotacca real de França consta po­
sitivamente que. flclle se usava na Per­
d a em 875. (Sui t ã i j , o sultão Se-
lim , conquistando o Egypto , trou­
xe-o a Constanlinopla onde não 
houve estabeleci.neulos públicos «ara 
o venier seoã» c.n i553, I\a volf 
íoi o primeiro liuropeo que apresen­
tou a discriptãj ', e huma estampa 
do ciíé na sua — viagem ao Levan­
t a — e m I-5S3': Prospcio Alpino des 
creveo- > co-no botânico em líjíO na 

T Sãas ---PUatas Cgvpcias. — Lm 1615 

principiou-se a esl ibeWor cafés pu« 
plicos i)t Itália; em l'!.5'> cm Lon»' 
t ires; c:n < '•>< I tni Mti-seilha; e cm 
Ir5"'i em Paris. Os Wnezianos, e 
os Cenovc/es agenciava»» n«» p i n a Eu-
ropa e exportarão tio d«> Bgvpto. 
Dois navios nialoiuios trouveiiío-no 
d irei: Ia meu te de Aloka n iltarseilha em 
1*709, Em I7I3 , Jussieu desere.veo» 
o* nas inenur iu da Aridemia das 
sciencias de Paris O rei Luiz 14 *** foi o 
primeiro que o tomou em Fiança cm 
i >J4. ü seu uso foi se pouco a pouco 
projiag.in-loa pi>sn-do seu alto p reço , 
porquea libra chegou a valer •.•.•{oo-; rs, 
e a pesar da opinião rios médicos 
desse- tempo , que- o {ul^av-o iiorivo 
á saúde , muitos phihisophós adir* 
mão que a intioducção do café nesta 

. epoi.lt.1 muiio tem influído no desen­
volvimento do grande século , no mé­
rito de seus poetas , etc. 

Tratou-se pois de se obter lumi 
vegetal tão precioso , e propagar a sua 
cultura. Os liollande.es íoiáo os! pri­
meiros , que o conseguirão trans­
plantando de Moka pe's ile <:afé para 
as suas colônias de Batavia , e Surj» 
naiu. E:n 1722, La Motte-Aif-ou 
Hlítitou IOOO, a 11*00 pés has suas 
habitações cm Cayeua obtidos de Su*» 
rinrm em 1720. Deciieux transpor­
tou de França, di> jardim do Rei , 
para a Marlinica dois pe's originaiios 
de, Batavia dados pelos Hollaudezcs a 
Luiz .4 e a M. Resson. Estes dois 
pes propagar.o a cultura do café 
em tudo o resto das Antilhas. Eu. 
.720 havia somente -200 pés que 
produziao frutto na iVlutinica, co. 
lujiia que depois d.* S. Dorriinjos 
veio a fornecer a França com a« ia í -
oi- abundância de café e da quali­
dade a mais estimada depais do de 
Moka, e Bourbon. 

Tressac conseguia exlrahir da pol­
pa das bagas liu.u licèr alcoholrco. 
A inlusã.j do café cru não apresèa» 
U sabor a.uvel, porem siia huuva-
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bella e«ir verrlr», pro'origaurl > se » 
dita iiifusio , ainda mesmo fria, por 
espaço de 48 horas. , 0 café torrado 
qn.isi que muda inteiramente -ie na­
tureza. A' medida que elle »offre a 
acçã» do fogo apresenta novas com 
binações cliimicas - o aroma desenvol 
ve-se ; o sabor pronuncia se ; hum 
óleo essencial desprende se e appare 
ce em pequenas goltas na sua super 
ticie ; e o gc»o quasi duplica em vo 
lume, e perde pouco mais ou me 
nos hum quarto' do seu pezo. 0 
café muito torrado perde Intuiu parte 
de suas qualidades, quasi que se con 
verte eiu carvão adquire hum niiar-
gor intenso , e o seu óleo einpyreti 
inatico lorna-o de hum acre desa 
gradavel. 0 café deve ser torrado ate 
conseguir huma cór loura para ter 
to I s as vantagens de que ú susce 
ptivel. 

A iuftisuo do café torrado, e pul 
verisaclo na proporção de meia 011 
çi para oito onças ile água ferveu 
d o , é de hum pardo avermelhado 
escuro viilo contra a luz ; visto po 
rern a In* offerece luuiia còr de a 
m.irsllo -dourado; o seu aroma é das 
mais -naves »e a dita infusão se fi 
ser e«n vasos fechados pelo inetlio 
do de Dubelloy " assim chamado do 
sobrinho de hum cardeal deste no­
me que inventou hum apparelho de 
que hoje geralmente se usa e de 
pois do qual abandonou se a deco 
cuçuo. Pata que o café tenha todas us 
qutlida h.*s pos iveis deve ser tOo < 
do nioido posto de infusão suecos 
SK.niirtiite - e uiiaado cm hum fort** 
giáo-ade calor t mas elle peide do 
seu aroma , e de sua bondade se a 

4i>rielucç o for antiga ; se for nuido 
depois de muitos dias : ou se estivar 
leito desde o dia antecedente. Ç.on 
vem obesei var st* o café c muito an* 
ligo ; Libat noia que em duis annos 
0 de AI0I..1 tem peidido de.ua.bou 

«Jadet antiPtanio quês? n5o d.*ve to­
mar o de dois m^zes (ern conse­
qüência do seu amargor ; é'necessá­
rio esperar ao menos hum anno pa­
ra que elle se torne menos oleoso; 
mais tarde porem perde sua quili 
ílade* 

A«infufio de café bem feito , fi 
com assui.ir conveniente é huma be-
I ida sumiraiuente agradável , e d» 
luili sabor delicado. A petias entft 
110 estômago, produz hum ealor sua-
ve». que coii.niunica iiuina sensação 
ile bem estar a todo o corpo. Esta 
i.ilusão é em nemciueule digestiva 
esion achica , acceleta a circular-o, 
•11 senvidv-é as faculdades intellecluacs, 
I .voiece a transpiraç o e as secrj< 
eoes., excita a jovialidade . dilos en­
genhosos, sentiiiienfgs de benevolên­
cia , e cm liui da forçi a e agilidi» 
de- Esta bebida é favorita dos Ori -
entaes tão amigos do prazer sensual ; 
é a h«-bida dos homens de gabinete, 
dos* ailtMas , e sobre tudo dos poc-
t.-is , iuimoi taliuada entre elles p n-
DeliPe. 11a sua fi inosa poesia..— E' do 
Vate oMicrr mais querido etc. O ca­
fé é svbie tudo conveniente nos pn-
zes huinidos , enevoados, tempera l is 
etc. O cale tem huma propi ieda Ia 
mui notável,' tal é a de impedir o 
soinuo pelo menos seis a oito hon«-
n.is pessoas que não fazem delie u; . 
habitual. Muitos homens estúdios H 
lanção 11120 desta propr iedade; « 
devemos convir que ella é hum ,1. 
gente precioso « p o r isso que pr«. 
cura com maior lucidez nas ideas I111 n 
estado de serenidade que conccOrr** 
a íiuilit.si- o trabalho. Entre os sá­
bios e liiteratos Fontcneüe . e Vilv 
tane por exemplo , totnavão ca'"é 
muitas vezes por dia para fecun-1 «r 
sua memória, sem que experiment 1 »• 
sem accidente algum, a pesar d «5 
receios ,que se procurava inspirar!!) s. 
Os-cgitJiecedQiej desta bebida touiãojui 
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«em acurar ; outros poreyi atrir*-.**!» 

3ue o assacar duplica lhe o aroma. 
i café 4 conveniente a. s. tempeia 

inentos lymphaticos e frios , às pes­
soas nutridas , pouco á^eis e frou­
xas ; aos espíritos embotados , c aos 
«estômagos que diíii/ilmenle operão 
a digestão, Co vein mais aos velhos § 
do que ais moços ; e aos homens 
mais do que as se-d.oras. Tem a 
prosperidade de facilitar as evacua, 
«pões ,c algumas vezes produz o ciTcilo 
de lium lachnnte. t 

Em geral , faz-se li qo a prépáraçfio 
do café por ilifu&ão n'agtia fervendo; 
-en*re tanto algumas pessoas deix-o no 
íerver muito tempo , o que dà moti­
vo à evaporação do melhor perfume, 
dando-lhe huma côr mais negra . e 
gosto amargo. Muitos à imitação dos 
Turcos e dós Árabes , • cçuiservão o 
bagaço para o ln-berem com o liquido 
Convém essencialmente proscrever co­
mo perigoso o costume de* alguns, in* 
dividuos, que lanção hum bocado de 
cobre no café.* quando ferve, para 
«laiifica-lo ; costume que segundo Ües* 
genettes iia sua historia medica da 
«xército "do Oviente » existe tj|(».beuj 
no Egypto ; porem. o s Turcos, e os 
Árabes , diz o mesmo historiador, lan-
ição ópio no café. Finalmente, delle se 
faz creme, so.rvelés , licores • pa.ü-
3J*sS, çlçi" r: 

cn 
Sem onito m« vlta*'*5** 
Càmiugamlo o verb'» estai T 
K taõ liem conio pu'i«»'»'í> 

Ue certo tue has de achai*. 

Adjeetivo, e pronome \ 
Derivado s*m[iie sou, r ** 
Helntivo só a futieiii , C 
£íaõ ao que me pronuncLu / 

O escultor Pigmali»n 
Com suas mãos me. formou ; 
K aniou-nie de tal serie 
Que comigo desposou. 

De pedra , e bronze formada , 
Para maior duração, 
Através*» muitos set:'l0s 
lie geração eai geração. 

Ten!io peixe — 1 
Tenho peixe -r-* 1 
Tenho liuta 

( J . A - M , , 

f A ) 

Si I a ' 
I Si 

i> doentê  é feli/; , o que acriuree ? 2 
o remédio cÜiata/ , o t|ue suecede ? 2. 

Qye pássaro no. brejo alegre canta $ 

(A 
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